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P r ef  á cio 

Este volume de homenagem a Maria Irene Ramalho de Sousa 

Santos, da iniciativa da atual Secção de Estudos Anglo-Americanos 

do Departamento de Línguas, Literaturas e Culturas da Faculdade 

de Letras da Universidade de Coimbra, reúne um elevado número 

de contributos de colegas, nacionais e internacionais, ex-estudantes, 

amigas e amigos. Com esta homenagem, pretendemos testemunhar, 

de uma forma simbólica, o reconhecimento pela sua carreira ímpar, 

pelo que lhe devemos enquanto docente, investigadora e mentora, e 

pela sua generosa amizade e dedicação. A diversidade e a profundi-

dade dos seus interesses académicos, patentes no Curriculum Vitae 

incluído neste volume, justificam o grande apreço e admiração que 

sempre tem suscitado dentro e fora de fronteiras. O elevado nível 

intelectual do seu trabalho académico, quer na docência, quer na 

investigação, e o exemplo de rigor e exigência que sempre a carac-

terizaram, marcaram de forma indelével todos aqueles e aquelas que 

tiveram e têm o privilégio de aprender com ela. 

Maria Irene Ramalho Santos (entre nós, Maria Irene Ramalho ou, 

simplesmente e com carinho, MIR) foi a primeira doutorada na área 

da Americanística na universidade portuguesa. Foi, e ainda continua 

a ser, mentora na formação e responsável pela graduação de prati-

camente todos os/as americanistas portugueses. Quando regressou 

dos EUA após o seu doutoramento na Universidade de Yale, em 1973, 

Maria Irene introduziu a diferença em relação à prática pedagógica 
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tradicional da então área de Filologia Germânica na conservadora 

Universidade de Coimbra. Os seus alunos e alunas de Literatura 

Inglesa e de Literatura Norte-Americana recordam especialmente o 

estímulo à abordagem crítica dos textos (e da vida) e o espaço alar-

gado e respeitado da sua autonomia de pensamento e criatividade, 

tudo isto num contexto de proximidade afável e interessada entre 

professora, alunas e alunos. Ao mesmo tempo, e especialmente no 

ensino da Literatura Norte-Americana, a atualidade dos conteúdos 

programáticos e a inovadora metodologia distinguiram, desde logo, a 

sua prática pedagógica. Os seus seminários de Literatura Americana, 

nos dois últimos anos curriculares, eram espaços de uma dinâmica 

de aprendizagem inovadora onde os jovens enriqueciam a sua forma-

ção científica, mas, sobretudo, faziam aprendizagens múltiplas como 

cidadãs e cidadãos e como seres humanos críticos e questionadores 

num tempo particularmente complexo e transformador como foi o 

dos anos pós-Revolução de Abril. 

Desde o seu regresso a Portugal há também a assinalar um tra-

balho continuado e absorvente para erigir uma secção (que veio 

a ser primeiro o Grupo de Estudos Anglo-Americanos ou GEAA), 

imprimindo-lhe uma orientação profundamente democrática, e uma 

grande exigência científica. Uma frase do seu texto “American Studies 

as Traveling Culture”, de 1999, resume muito bem este seu papel: 

[A]s a teacher and mentor, I have always conceived of my job 

as that of a kind of travel agent, not so much telling students 

what they should or should not study but teaching them as much 

as possible about the variety of the field, helping them to get to 

where they think they want to go themselves, and putting them 

in touch with the relevant specialists (354-55). 

O contacto, mesmo o informal, com jovens assistentes em for-

mação era também de contínua aprendizagem e inspiração, partilha 
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generosa de um saber constantemente atualizado, com que a Maria 

Irene sempre sabia acompanhar de perto as transformações de um 

campo de estudos, por ela própria definido como “plural” e “never 

fixed”, “nonhomogeneous”, “a multiplex diversity of local and global 

knowledges in different languages and forms” (idem: 343). Por isso 

a Americanista falou de si própria como ”wanderer”, aquela que 

nas suas viagens pelo interior da literatura americana e dos estudos 

americanos apenas almejava “temporary recordings of passages” 

(ibidem). E o incentivo foi sempre persistente e firme, decerto com 

a esperança de imprimir nos mais jovens a sua paixão em fazer da 

vida académica “a series of travel encounters or practices of cros-

sing and interaction constantly troubling the localisms of common 

assumptions about culture” (idem: 358). 

Esta sua preocupação com a formação científica de alunos/as e 

colaboradores/as inscreve-se num profundo sentido de Universidade, 

que já a fazia pugnar no princípio dos anos 80 contra “a transforma-

ção das universidades, em particular das Faculdades de Letras, em 

instituições cada vez mais pressionadas pelas exigências de um ensi-

no ‘profissionalizante’” (cf. 1983-84). A História veio dar-lhe razão...

A vida académica de Maria Irene Ramalho Santos tem-se revestido 

sempre de um vincado desejo de internacionalização que justificou a 

sua presença regular nos congressos da American Studies Association 

(ASA), a participação em mesas redondas sobre o ensino dos estudos 

americanos no estrangeiro e especificamente em Portugal, o seu 

contributo para a fundação da Associação Portuguesa de Estudos 

Anglo-Americanos (APEAA), os postos que com toda a dignidade 

assumiu na Associação Europeia de Estudos Americanos (EAAS), 

ou a colaboração anual com a Universidade de Wisconsin-Madison, 

onde tem sido Professora Visitante desde 1999. Em 2008, a American 

Studies Association conferiu-lhe o Mary C. Turpie Award, consa-

grando assim e com toda a justiça o seu valioso contributo para a 

americanística internacional.
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A ela devemos também a criação de uma rede de contactos in-

ternacionais que ainda hoje beneficiam a Secção de Estudos Anglo-

Americanos. Uma das vias foi o intercâmbio Fulbright, que soube 

fomentar e aproveitar de forma inteligente, nunca abdicando de um 

critério de exigência a ditar a escolha de professores/as e investiga-

dores/as visitantes. Como professores Fulbright por aqui passaram 

Nancy Armstrong, Doris Friedenson, Angela Gilliam, Bernard Bell, 

Thomas Grant, Jonathan Auerbach, só para mencionar alguns nomes.

Essa grande exigência, rigor e independência pautaram sempre 

as suas escolhas e justificam o prestígio que granjeia entre os seus 

pares, quer no plano nacional, quer no internacional. São disso 

excelente testemunho os laços criados com nomes tão prestigiados 

como Sacvan Bercovitch, que vem a convidá-la para colaborar na sua 

Cambridge History of American Literature; Harold Bloom, o seu an-

tigo professor em Yale, que por sua mão recebeu um Honoris Causa 

pela Universidade de Coimbra em 2001; Nancy Armstrong, com quem 

tem mantido uma longa amizade e colaboração académica (estendi-

da à Secção e ao Centro de Estudos Sociais/CES), e que colaborou, 

a seu convite, nos painéis de avaliação da FCT; Doris Friedenson, 

também uma amiga para a vida, com quem tem partilhado tantas 

intervenções na ASA, além de publicações; ou Allen Trachtenberg, 

Richard Ellman, Werner Sollors, James McIntosh, Emory Elliott, Susan 

Friedman, Paul Lauter, Mary Layoun, Amy Kaplan, Jean Pfaelzer, 

Michael Denning, Alice Kessler-Harris, George Monteiro, Helder 

Macedo, Robert Kroes, Heinz Ickstadt e Steve Matterson, entre mui-

tos outros e outras.

Em 1991, organiza o Congresso Internacional sobre “O cânone 

nos Estudos Anglo-Americanos”, exemplo claro da sua preocupação 

com a chamada “crise das humanidades” e da sua continuada in-

terpelação dos objetos de estudo no plano entretecido de saberes e 

poderes: afinal, como MIR afirma, “Quanto mais estreita, mais fácil 

de controlar é a área de saber, mas ainda que as leis, ou os cânones, 
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sejam necessidades, tanto da investigação científica como da própria 

vida, a sua própria definição enquanto tal exige inúmeras formas 

de interrogação e transgressão” (1994: 13).

Pelo caminho tem ficado a sua constante interrogação pela ordem 

das coisas, pela natureza do saber, pelos consensos. Uma interro-

gação que se estendeu sempre ao seu objeto de estudo, os Estados 

Unidos da América e que ela quis formular de novo ao escolher o 

tema para o Colóquio realizado em Coimbra em 2009, reunindo 

estudiosos deste e do outro lado do Atlântico − ”America Where? 

Transatlantic Scholarship in Search of the United States of America 

in the Twenty-first Century”, que deu origem à publicação America 

Where? 21st Century Transatlantic Views (Peter Lang, 2012). 

A diversidade de interesses de investigação que MIR sempre 

respeitou e até encorajou no GEAA levou-a, a pouco e pouco, a 

chamar para junto de si no CES, que ajudou a fundar em fins da 

década de 70, vários elementos que foram integrando o elenco de 

investigadores deste centro. É no âmbito do CES que a sua “viagem” 

se entranha mais pelos caminhos da comparatística, que já ensaiava 

há muito na sua colaboração na World Literature Today, tendo a 

oportunidade, e aproveitando-a, de incentivar outros companhei-

ros e companheiras de jornada que integra no Núcleo de Estudos 

Culturais Comparados, que passou a coordenar. Maria Irene nunca 

quis, no entanto, esquecer a sua “localização específica na cultura 

portuguesa” pois, segundo ela, “sem um entendimento seguro da 

sua própria cultura, povos alguns serão jamais capazes de enten-

der a alteridade de uma cultura outra; inversamente, quanto mais 

os diferentes povos souberem, e quiserem saber, acerca de outras 

sociedades e de outras culturas, tanto mais bem preparados estarão 

eles para entender a sua própria cultura” (1994: 13). Prossegue, pois 

− mas recusando muito conscientemente ”scholarly nativism” (cf. 

“American Studies as Traveling Culture” 341) −, um longo e antigo 

projeto que a liga à literatura portuguesa e faz da sua americanística 
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também uma viagem de reconhecimento pela sua própria cultura. 

Este interesse comparatista é claramente testemunhado pela sua 

presença na Associação Internacional de Literatura Comparada, na 

Associação Portuguesa de Literatura Comparada, ou na Associação 

Brasileira de Literatura Comparada, assim como a sua colaboração 

com vários Departamentos de Literatura Comparada, principalmente 

o de Wisconsin-Madison. 

Constatando que a poesia e a poética não são de modo algum 

uma prioridade na investigação académica, quer nos E.U.A., quer 

no espaço europeu, a “agente de viagens”, como ironicamente MIR 

se autodefiniu, levou muito a sério a sua insistência na inclusão da 

poesia nos trajetos porventura menos populares do mapa da ameri-

canística internacional. O livro que publicou em 2003, Atlantic Poets: 

Fernando Pessoa’s Turn in Anglo-American Modernism (University 

Press of New England)1 é não só o ponto alto de um longo e sig-

nificativo estudo do poeta português, que já tinha dado origem a 

várias das suas publicações, mas também da reflexão comparativa 

com outras vozes poéticas da cultura americana, à qual tem dedi-

cado toda a sua carreira. 

Seria impossível esgotar aqui, numa descrição minimamente in-

clusiva, o trabalho imenso desenvolvido por Maria Irene Ramalho no 

campo da poesia. De facto, desde o seu ensino e o seu encorajamento 

de tantos alunos e tantas alunas à leitura e ao aprofundamento da 

análise crítica; desde as inúmeras apresentações públicas de obras 

de poetas já reconhecidos às apresentações públicas de obras de 

carácter mais inovador no panorama da literatura contemporânea; 

desde a divulgação da poesia portuguesa contemporânea, e não 

só, através da docência em universidades estrangeiras, às também 

inúmeras palestras e publicações por esse mundo fora; desde a  

1 Traduzido no Brasil (Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008) e em Portugal 
(Porto: Afrontamento, 2009).
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participação e a coordenação de projetos de investigação, coletivos e 

interdisciplinares, em que a poesia ocupou lugar cimeiro, à orienta-

ção de tantas teses de mestrado e de doutoramento, que sobre esse 

modo de escrita se debruçaram – enfim, com toda esta carreira de 

grande mérito e de prestígio reconhecidos um pouco por todos os 

cantos poéticos do mundo, como poderíamos nós almejar a dar aqui 

conta de todo esse trabalho? E, de facto, nem de trabalho poderemos 

apenas falar. Porque se tratou, e trata, de um ofício – o ofício que 

é também o de todos e de todas as poetas.

Não podemos deixar de falar do modo como esse ofício se definiu 

também como parte de uma dimensão que, ao ser poética, se fez 

também política: a sua preocupação em intervir, através da poesia, 

no espaço público – para “interromper” a ortodoxia dominante e 

abrir a outras visões possíveis. Em 1990, num almoço (sim, que 

quem a conhece sabe como a Maria Irene aprecia esse modo pra-

zenteiro de estar no mundo, com e para as pessoas), lançou a ideia 

de criar “uns encontros de poetas” para trazer a poesia viva para 

dentro da universidade. Em 1992, celebrando Walt Whitman, acon-

tece o 1º Encontro Internacional de Poetas da Faculdade de Letras 

da Universidade de Coimbra – e outras sete edições se seguiram, 

de três em três anos, sempre a espalhar a poesia por diferentes 

espaços da cidade. Muitos poetas portugueses presentes nesse pri-

meiro Encontro nunca tinham feito uma leitura pública – e também 

esse trabalho e o apoio desta professora da velha Universidade de 

Coimbra em muito contribuiu para o panorama literário atual no 

nosso país, já com tantos e tão importantes eventos desta natureza 

a acontecerem um pouco por todo o lado.

Mais de trezentos poetas e mais de quarenta línguas se fize-

ram ouvir em Coimbra, durante os cerca de vinte anos em que 

estes eventos tiveram lugar, e inúmeros contactos e colaborações 

entre poetas de todo o mundo tiveram aqui início. Muitos nos 

procuraram, ouvindo falar dos “Encontros de Coimbra” em outras 
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reuniões poéticas, em lugares tão distantes como Singapura, ou 

tão centrais como Nova Iorque – e Coimbra está hoje no mapa da 

poesia contemporânea mundial. Também isso há que agradecer a 

Maria Irene Ramalho – e muitos e muitas poetas o têm feito, em 

muitos lugares e em muitas línguas. Da sua memória ficaram sete 

antologias de Poesia do Mundo, coligindo muitos poemas originais 

e as respetivas traduções, trabalho de uma equipa coordenada pela 

Maria Irene.

Reclamando persistentemente o lugar da sua “inutilidade radi-

cal”, Maria Irene sempre nos transmitiu que “a poesia nos ensina 

na realidade a nada fixar, a perguntar por tudo, a constantemente 

olhar de novo” (”A ciência e as humanidades” 133). Quanto a nós, as 

suas discípulas e os seus discípulos, só nos resta dizer que foi com 

a Maria Irene que aprendemos que a poesia é esse ato de presença 

que nunca esgota o sentido e que, por isso mesmo, nos encoraja a 

não desistir de participar.  

Maria Irene nunca desperdiçou, efetivamente, a oportunida-

de de ensinar literatura a um nível mais avançado, instigando 

o gosto pela pesquisa e, fundamentalmente, pela aprendizagem, 

em verdadeiro regime de seminário. A essa luz é que podemos 

compreender a sua teimosia em desconstruir a chamada “avalia-

ção contínua”, chamando-lhe “aprendizagem contínua” ou a sua 

ação de orientação, apelidando-a com ironia de “desorientação”. 

Logo que foi possível, e com os escassos recursos existentes, cria 

em 1982 o 1.º Curso de Mestrado em Estudos Anglo-Americanos; 

em 1999, o 1.º Curso de Mestrado em Estudos Americanos; e, em 

2008, coordena o 1.º programa de Estudos Americanos em Portugal 

(Mestrado e Doutoramento). 

Nessa mesma altura são criados o Mestrado em Estudos 

Feministas (2007) e o 1.º Doutoramento em Estudos Feministas 

em Portugal (2008), que Maria Irene coordena, e que finalmente 

realizam um sonho antigo, o de colocar esta área de estudo em 
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Coimbra. Há muito atenta às questões feministas, quer nas suas 

aulas, quer nas suas publicações, Maria Irene já tinha criado um 

Núcleo de Estudos Feministas no CES, participado, de 1998 a 2000, 

como Co-Chair na Task Force for International Women in American 

Studies (ASA); como Chair no Program Committee for the Third 

European Feminist Research Conference, em 1996 e 1997; e como 

membro do Scientific Committee for Women’s Studies no Projeto 

Europeu SIGMA, de 1994 a 1996.

Em toda a sua carreira e a sua vida, afinal uma mesma atitude: 

interrogativa, questionadora, crítica, de política “interrupção”, preo

cupada sempre em

suscitar um debate mais amplo para a redefinição e reavaliação 

das humanidades, enquanto a faculdade por excelência de for-

mular perguntas.  .  . perguntas que terão necessariamente de ser 

sempre acerca das estruturas sociais, económicas e políticas que 

regem também as nossas vidas intelectuais. Perguntas, pois, não 

só acerca das realizações científicas dos estudos humanísticos, 

mas também acerca da sua responsabilidade educativa e do seu 

empenhamento social (1994: 29).

Na organização deste volume, foi nossa intenção fazer jus às 

variadíssimas áreas de interesse e especialização da homenageada, 

cuja investigação e produção científica refletem inequivocamente 

a sua permanente abertura a novas perspetivas, para além de se 

constituírem quase como uma história dos desenvolvimentos teóri-

co-críticos das últimas quatro décadas. Com efeito, e como referi-

mos atrás, partindo do seu campo inicial de formação nos Estudos 

Anglo-Americanos, o pioneirismo de Maria Irene Ramalho Santos 

colocou-a na primeira linha da investigação em Estudos Americanos, 

Estudos Comparados, a que se foram juntando, sem costuras visíveis, 

a Poética, os Estudos Feministas e os Estudos Pessoanos. 
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As diferentes secções deste volume, dedicadas a cada uma dessas 

áreas, permitiram, assim, recolher contributos dos/as respetivos/

as especialistas, alunos/as e colegas que com ela foram ao longo 

dos tempos dialogando, aprendendo e refletindo. E, se a divisão se 

impunha como princípio organizativo do volume, o cruzamento de 

saberes que Maria Irene Ramalho Santos sempre praticou está ainda 

presente em muitos dos artigos que nela beberam inspiração e a 

ela devem um alargar de horizontes e um atravessar de fronteiras 

disciplinares.

Para além das cinco secções que integram os artigos de natureza 

científica, não pudemos deixar de contemplar os Testemunhos de 

quem com Maria Irene privou, seja na qualidade de colega, amiga 

ou docente. Não menos importante, nesta homenagem, é a pessoa 

em si; e no caso presente, mais do que em muitos outros, as quali-

dades humanas e as profissionais são inseparáveis. Os Testemunhos 

bem dão conta de como o perfil da mulher, da investigadora, da 

mestre, da amiga e da colega se fundem num todo harmonioso – e 

irresistível.

Finalmente – “last but not least” – os poemas, a homenagem de 

Poetas a quem a Maria Irene deu voz, oferecendo-lhes um fórum 

onde se fizeram ouvir, em muitos casos pela primeira vez, perante 

um público alargado e presencial. O seu contributo era incontornável 

e o presente volume impensável sem o reconhecimento da centrali-

dade da poesia – na sua dupla dimensão de objeto de estudo e de 

expressão artística – no pensar da homenageada. 

Não podemos deixar de agradecer ao Diretor da FLUC, que se 

prontificou a financiar a edição impressa, e à IUC por ter tão pron-

tamente acolhido este projecto.

Por último, os nossos agradecimentos a todos aqueles e aquelas 

que acederam a colaborar connosco, cujo entusiasmo, empenha-

mento e disponibilidade são bem a medida da figura que nos serviu 

de inspiração na organização deste volume, com que pretendemos 
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prestar homenagem a alguém que é e será sempre, para aqueles e 

aquelas que a admiram, e ecoando um dos seus poetas eleitos, ‘the 

edge of one of many circles’.

E bem-hajas, Maria Irene!

Coimbra, 28 de junho de 2016

Isabel Caldeira

Graça Capinha

Jacinta Matos
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